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iii srn ser o nosso pporiwiiiü güi 
respBiío m uns? 


Comêvtão-m ii ti e tu 

n;io i& convertas ã 

( Conclusão âo n. anterior) 

Nosso comportamento, rela¬ 
tivamente aos homens, não 
deve ser de inrMferença ou des¬ 
prezo. Süo, do alguma maneira, 
nossos irmãos. BofíTem, pere¬ 
cem e os nossoscorações devem 
cominover-se ao pensar na sua 
triste condição. Devemos leval- 
os em oração a Deus dia e 
■noite. A sua miséria concorre 
paraqne a nossa felicidade se¬ 
ja incompleta neste mundo. 
Devemos procurar a sal vação 
de todos. A verdadeira Igreja 
christã ama o mundo, "Porque 
de tal maneira ainon Deus ao 
mundo, que lhe deu seu filho 
unigénito, para que todo aquel- 
!e que nolle crê não pereça, 
mas tenha a vida eterna”. Não 
ama as coisas do mundo, nem 
stifriB iieni S0iiès.pLrí- 

to. Se expõe.ao seu odio e pre¬ 
fere suas perseguições a obede¬ 
cer-lhe. Porém aro a, sim. a 
este pobre mundo, composto 
de almas efeadas por Deus 


para a vida & que estão mortas 
espiritualmente. E porque a 
Igreja ama o mundo não se 
converte ao mundo. 

O porto é o logar onde a 
praia (pi ó inaccessivel, se torna 
accessivel e demente; os bancos 
de areia abaixam-se, a costa 
toma forma de ferradura e a ter¬ 
ra parece estender os seus bra¬ 
ços ao marinheiro, dizendo-lhe: 

Vinde a mim : aqui encon¬ 
trareis a calma, o repouso, a 
segurança. Más o porto não 
vai buscai 1 o marinheiro; ê o 
marinheiro que deve dirigir-se 
por meio das velas e do timão, 
ao porto. 

Assim o Deus j usto e santo 
que todo o homem teme, oDeus 
inaceessivel para todo o peeca- 
dor, se tem feito accessivel em 
Christo -Jesus. Em Christo, 
Deus baixou á terra, e se hu¬ 
manou, abrindo os seus braços 
ao mundo, dizendo: ‘Aonde a 
mim ’. Tal é o grito emanado 
da cruz. Deus se revelou em 
sen Filho; eis alií o porto em 
que so refugiam todas as al¬ 
mas sinceras e arrependidas. 
Para este porto é que deve di¬ 
rigir-se cada peccador. A terra 
não vai em busca do raarinhoi- 
ro: o marinheiro é que deve 
buscar a terra. 

Convertão-se elles a ti,” A 
Igreja que é unida ã cruz verá 
vir a si todos os fugitivos des- 1 


te mundo, todos aquelles que 
foram enganados e desengana¬ 
dos do inundo, aos quaes a 
morte espanta, todos aquelles 
que o vento da ira de Deus, 
leva na direcção da praia onde 
o Seu amor os espera. Já têm 
chegado em grande numero, 
do Oriente e do Oeçidente, do 
Norte e do Sul. Eis ahi novos 
grupos, numerosos e compac¬ 
tos; se approximam, se áppro- 
ximam a nós, a Christo e a Deus 
attrahidos pela claridade eter¬ 
na da cruz. 

Queridos irmãos, eontinue- 
! mos fieis a esta bandeira, a 
esta cruz, ao Christo, ao Chfis- 
to crucificado, á Palavra ins¬ 
pirada. Lancemos para bem 
longe de nós as coisas vis, 
despresiyeis e sem valor. Fale¬ 
mos com a autoridade do Ab¬ 
soluto, do Eterno, da Justiça, 
do Amor perfeito. E como no 
momento do perigo os que sa_ 
bem consultar as estrellas na 
sua grande distancia são os 
que dirigem bem a manobra e 
salvam a nave, assim nós hoje. 
desprezados pelo mundo, sere¬ 
mos a sua esperança para 
aquella hora terrível dos juí¬ 
zos de Deus que se appróxima. 

Sendo pois justificados pela fé, 
temos paz com Deus, por nosso 
Senhor Jesus Christo. 

Rom. 5:1. 
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visão de fé de alguns candidatos; c-ele- 
brei a Santa Ceia, IVahi seíiui em 


Castro Alves 

Olg quã o grande foi a min ba alegria 
quando oini o sibilar da loeonuv 
ti va. anjtuneiauda a chegada n esta 
aprasivel H cl a de, ha A meses e dias 
separado deste amistoso eouvivicç, 
ftíízineate «iicõhtm todos em paz. Bk- 

tjrfegtiei íto ThesourcTro *i20$000 do$ 
produetos de offSrtas que arrecadei 
entre os pregados inn aos para amor¬ 
tizar o nosso compromisso que tinha- 
mos pa ra remede] emento do nosso Ce- 
íiiiterio, graças no In m Deus temos o 
nosso Oiuiterio, Termino tfgradtetmdo 
ao nosèó bom Pai Célmiah as ricas 
beiiçães qne recebi, e pero ftfc oraçOes 
de todo Irmão leitor do nosso XJsptie- 
taBahiano ". João Izkho de Mimnda. 

A no ps a Egréja continua bEiu am- 
BiSda apeia r de elgnwas tlii^çaldãdes 
que surgiram 7 o que foi paia o seu en- 
graEdeci mento, estamos todos muito 
f&tM eitos* e reina grande animação* 
Contamos bom numero de interèè- 
ssdos, em tudo o nosso bom Deus 
* glorifico cl o. 0 nosso presado iririao 
pastor continha muito animado, e 
ÍLHla Egreja sa.ti&feitissimn? com a di¬ 
recção d Tile Pedimos as vossas ora¬ 
ções . A ugvtil o , \ Icü ti tam -*1 ■ Secrctari o. 

Meu Caro -‘Baptista. Bahíano” 

Peço- te inserir em tuas columoas 
*6 seguintes animadoras nutIrias: no 
dia 8 de Abril do corrente anuo, par¬ 
ti dVstaeidadé com destino a Gan- 
dii * Dem o rei une alguns dias na ca¬ 
pital assistindo o Curso Normal da 
Escola, Dominical que se realizava rdes- 
ga occasiào; o que me foi de grande 
proveito. IVahi segui para Jájgüa- 
quare, emoiitr árido a conducção a 
üdbha espera. Seguimos para íían- 
d fq chegando r o dia 2I r encontrando 
todos nu paz. Ao chegar dei logo co¬ 
meço aos trabalhos; pregando todas 
as noites no vaeto salão do nosso 
tem pio .explicando a palavra de Deus 
a todos. 

Domingo 27 T tivemos uma ani- 
iüada revmiêQj realizou-se a sessão or- 
funaria da Egreja, foi ouvida a pro¬ 


vi si ta os congregações, e a. diversos 
pontos de pregarão. e a casa de alguns 
membros e interessados, que por resi¬ 
direm distante daEgrejanão podiam , 
comparecer, gastei 20 dias em toda 
excursão, deixando todos bem anima- 
dns, Voltando de novo a. sede da 
Egreja. continuei a trabalhar, visitar 
outras congregações, e pingando em 
diversas essas, e procurando sempre ! 
instniiboe. 

Realizei 17 baptismos, e uma ro 
conciliação. Apesar da grande e-atia- 
façao que tinha, em trabalhar com 
esses irmãos, não me foi possível con¬ 
tinuar visto força maior reclamar os 
meus serviços em outra, zona, não 
me preteriu d o tf ceeitar qualquer con¬ 
vite quando por esses presa doa ir¬ 
mãos ino for feito. Agora pesso agra¬ 
decer a todos a tón Idade Oiriátã i-om 
que Êcmpre se distinguinniq e a ge¬ 
nerosa borpit alidade que sempre me 
franquearam. 

Água Br&ücR: 

2Téèe$ legar cheguei a 20 de Ju¬ 
nho, á reáideucia do presado Irmão 
Floreiitino, e doe interessados Jero 
nyiuo Baptista o sua esposa D. Fran- 
cíaca Ferreira Bnpüsta, onde perma¬ 
neci poucos dias pregando sempre e 
íãliando do Reino de Deus; no dia 20, 
domingo celebrei o cu íto, que foi assis¬ 
tido por crescido numero de ouvintes. 
Depois foi ouvida a profissão de ié 
dos candidatos ãeronjinod. Rapbista, 
e D. Framlsca Ferreira Bãptista, e 
b apfísndos na tarde do mesmo día, 
na presença de um numeroso auditó¬ 
rio que assistiram com a, melhor 
frtteneãOp 
Boa União: 

Ldíral da. Egreja que gusa o 
mesmo nome, cheguei a 1. do Juilio; 
preguei durante os dias da semana, 
foi expedido convite para todos os 
membros que moram distante. Do¬ 
mingo d de Julho depois do culto 
teve logar a cousa gragào do irmão 
Ma rccllino J.de Lima que, jâ ha muito 
tempo vem dirigindo a. Egreia com 


bom exito. O acto foi revestido com 
toda eolemnidade, assistido por um 
numeroso midítorio, ecoma nielhor 
ai, tenção, depois foram ouvidas as : 
profissões de fã dos seguintes candi¬ 
datos: EJòj José de Lima. 1). Maria 
M artin ha, do Nascimento, 1). Ernilia 
do Nascimento, 1). Andrelína âo 
Nascimento, 1). Cecília do Nascimeuto, 
e foram baptisãdos na tarde do 
mesmo dm, na presença, de nm nume¬ 
roso auditório, com a melhor at.teu- 
cão, commdo tudo tia melhor har¬ 
monia,. 

Dia 7—tíegTn pam a Fazenda des¬ 
interessados Antoúio Lopes da Sílvé* 
e soa présada esposa ? que trata- 
raiti-iue com todo o desvelo: preguei 
2 vezes iresse abençoado lar, reti- 
ramkwue com a melhor impressao- 
dessa boa coojpauhia. Dia 0—segui 
para a Fazenjy do coronel João Car¬ 
ies, que tymbeiu mostrou grande in- 
: terresse pelo lívangÊlho, assim com'(> 
toda sua presa d a familUq preguei 
duas vç^es doudo aíll nsquella casa 
recebi o ■mais generosa trata mento 
Rio Novo . 12 Julho, 

Clregnei n f essa florescente povoa¬ 
ção e hospedei -me com narres ado irmão 
Raymundo José dos Santos. 

Fui convidado pelo pastor Firmo 
cie Oliveira para pregar á noite, cop. 
vite que ecceiteij realizou-se o culto 
que foi assistido por mm numeroso 
auditorio, o ouvido a pregação com 
a melhor attenção* Pusso a ngrudcetr 
ao presado Irmão Raymundo, e a 
sua presada esposa I). a- 

generosa hospitalidade que me dis¬ 
pensaram. 

Pregnioa: 

NTssu Egreja encontrei bastante 
desanimo; antes de começar os tra¬ 
balhos tratei logo de expedir convi¬ 
te Sb todos os membros; pregoei du¬ 
rante a semana, visitei os membros 
que residem perto, fallei do amor de 
Deus, com todos. Domingo 20 reuni¬ 
dos quasi todos os membros, depois 
do culto, seguindo-se a sessão ordi¬ 
nária da Egreja,* foram ouvídas a 
profissão de fè dos seguintes cimdF 
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Coso fase? visitas do EnfigolÍK$io? 

1." Bôa kducaçà o. —Vejamos o que 
diz o apostolo Paulo: Andai em 
sabedoria para com os que estilo de 
fora, remindo o tempo Col. í:5.Quando 
chegarmos a alguma casa devemos fa- 
:zer a visita de accordo corn o adian¬ 
tamento espiritual das pessoas a quem 
'visitamos* 

A's vezes é necessário que as pri¬ 
meiras visitas sejam qtiasí como visi¬ 
tas sõciaes, ou como de amigas:, para 
•que na o nos tornemos enfadonhas 
mas tendo sempre em mira apresen 
tar-lkes o Evangelho tão agradavel 
como elleé, e convidar, instando a 
irem a Egreja a ouvir um bom sermão* 
Logo que a nossa convidada for 
com muita satisfação a levaremos a* 
apertai á mio do Pastor ou prega¬ 
dor, e assim ella hcarã muito cou- 
«eiite. O System a cie grosseiramente 
atacarmos as crenças nos idolos, e 
bujigangas, dá mau resultado sempre* 

2. 9 ÀMABILEDAT) #*—Vejamos anula 
«u que nos di z o apostolo Paulo* 

A vossa palavra seja sempre agra¬ 
darei, adubada com sal* CoU 4: 6* 
Precisamos sympatlrisar hidividur 
almente com a alrna da cada pessoa 
interessada no Evangelho, tratando-a 
com delicadeza, captando assim a sua 
.sympatliia porque muitas vezes as 
pessoas não pensam muito no peri go 
■em que se acham, porém levada pela 
ísympàthia e amisade. e nossas fre¬ 
quentes conversações sobre a salvação 
despren dem-se do indífferentismo e 
tornam-se muitas vezes boas servas 
do Senhor e da Egreja, e ainda mais 
um proveito—ganhamos uma bòa 
amiga* 

Alaria fosê Costa . 


S. A. S* de Plataforma 

Na noite de 22 de Outubro, a socie¬ 
dade de senhoras da egreja Baptista 
de Plataforma festejou o seu anuí- 
versario {com uma festa, cujo pro- 
gramina foi bem confeccionado* 

A parte espiritual foi presidida 
por IX Sarah Costa, presidente* De' 
pois de üus cânticos bem entoa dos» 
a presidente leu um trecho tia pala¬ 
vra de Deus, e o pastor da egrej a 
dirigiu em oração. D* Ruth Ra ti dali 
a presidente da União Geral da 
S* A* S* do Brasil, foi apresentada 
e faliou poucos momentos promet- 
tendo voltar no proxâtnO Domingo 
e dar uma palestra ã Sociedade em 
sessão. Em seguida foi a directoría 
empossada que ficou assim cons¬ 
tituída: Presidente D. Sarah Costa 
Vice Presidente D. Romana Ferreira, 
Secretaria e D, Prauçisea. Ferreira, 
Thesoureira, D, Elvíra Souza. Foi 
lido o relatorío annual da sociedade, 
e todos podiam ver pela leitura, que 
o anuo passado foi © melhor anuo 
de toda a historia da sociedade de 
Senhoras de Plataforma. 

Bemdito seja o nome de Deus* 

O sur. Ari indo Rodrigues tomou 
couta da parte literaria e esta parte 
foi muito bem executada, Houve 
mui Las poesias, coros especiaes o 
cânticos de fcytnnos. 

Depois o pastor Dr, M. G. White 
faliou ã sociedade, animando, enco¬ 
rajando as irmáít a fazerem coisas 
maiores este anuo. Foi tirada uma 
offerta como presente á sociedade 
anniversãriaute, que rendeu 30SQOÍL 
Foi cttcermla a sessão com oração, 

Informações preciosas 

Minhas caras irmãs: 

A nossa Convenção passou- Muitas 
das sociedades não puderam fazer-se 
representar pessoalmente por diversas 


razões. Porém quasi todas fizeram-se 
representar por cartas* muitas man¬ 
dando auxilio para a hospedagem 
da Convenção. 

\ amos ter duas reuniões para as Se¬ 
nhoras como foi traçado o programm a 
no jornal. Porém, decidímos ter uma 
festa no dia 15 de Outubro- Ora, 15 
de Outubro é um dia todo nosso. 
Porque?—Porque foi o aimiversaric 
da organização da primeira egreja 
Baptista aqui no Brazil. E o liomem 
que organizou esta egreja aquelle 
ancião veiu de São Paulo e esteve 
coiniiosco naqusUa noite para faliar 
uos daquelle dia. Falíamos do Dr* 
W. B. Bagby. o primeiro missionário 
ao Brasil. Homem ainda moço* rosto 
alegre e risonho. Elle tios deu lições 
lindas. Então foi por isto que deixa¬ 
mos deter reunião no dia 15 de Otitu 
bro t porque precisavamos apromp - 
ta t a sala de cultos. As sociedades 
de senhoras de todas as egrejas da 
capital apromp taram certas partes 
para o programtiia. Recita ti vos, 
diálogos e cânticos* Depois do dis 
curso do Dr. Bàgby tivemos um 
sermão do mui amado irmão Dr. W . 
C. Taylor, director do nosso querido 
jornal, o Correio Doutrinal^. 

D. Ruth Raudall a presidente da 
União geral da Convenção Baptista 
Brazileira esteve comuosco e nos deu 
um discurso sobre o trabalho das 
senhoras. 

A Convenção Nacional vem aht r 
logo, D. Ruth quer os relatórios 
de todas as sociedades. Então 
vou pedir que as irmãs mandem 
desde já estes relatórios—a mim, 

(Kate White caixa ÍS 4—Bahia) 
e eu prepararei e ntand&bos-het 
promptos para a Convenção. 

Da vossa irmã 

Kak White. 
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datos: Th.eo3o.ro dos Santos Figuei¬ 
redo, é D. Maria Emilia da Rocha, 
baptisados ao. tarde do mesmo dia- 
Foi excluído um membro, e reconci¬ 
liado oiitro. Na noite doesse dia pre® 
guei em um arraial que dista 3 kilo¬ 
metros do legar onde está o templo, 
pregueia um seleeto auditorlo onde 
assistiu pGssôas de todas as classes, 
e com o mais profundo respeito. 
Ribeirão ác Pedras: 

IPesse lugar pregue 14 veies. E ? a 
residência do presado Irmão MauríKo 
Fernandes com quem tive o prazer 
de Lospedar-rnOj visitei diversas casas 
de famílias e fallei largamente do Remo 
de Deus e do seu amor. deixei alguns 
interessados a outros ouvindo a pala¬ 
vra. com algum interesse, muito agra* 
deço ao presa do irmão Maimlio, e a 
sua presa d a esposa a generosa hos- ! 
pitalidade. 

Ribeirão dos Crentes: 

Este logar 6 novo, m acha situado 
no declive de uma elevada montanha 
cercado de matt&a incultas onde a On¬ 
ça vem ao quintal buscar p “porco 7 É 
propriedade do irmão José Angelo da 
Silva,e que pretende eollocar diversos 
irmãos e (Rahí crear uma (coloria) Co- 
lonía protestante, Hospedei-me com 
esse Irmão, onde preguei duas vezes. 
Dia (5 de Agosto celebramos o culto? 
em casa do amigo Manoel Cameleiro, 
assistiu um bom numero de ouvintes, 
depois do culto foram ouvidas m pro¬ 
fissões de fé dos seguintes candidatos, 
Bernardino Landi!ino da, Silva, e Jb 
Maria Helena da Silva e baptikados no 
mesmo dia T na presença de um nume¬ 
roso auditorio, que assistiu com a 
melhor atteriça o. 

Foi organizada uma Congregação, 
pertencendo a Egteja de Jequiá* 

Joquiâ: 

Neste logar estive alguns dias. 
Fui ôbrigado o, demorar-me mais do 
que me era permittido, devido ao ani¬ 
mal que me conduzia ter desappareddo 
do pasto onde estava. 1- reguei algumas 
vezes por convite da Egreja, notei a 
grande animação que reina entre todos 
os preaados irmãos, tendo eomo seu 
guia espiritual o nosso presado irmãe 
I>r* Tajhir, e como auxiliar o preeado 
irmão Cjiillo Lopes, que tem sabido 
angariara s.ymp&thía de todos os ir¬ 
mãos, assim como de toda população. 


Lasso a agradecer aos presa d os ir- 
mãos p bom acolhíomuto que metem 
dispensado, espeeialmente o presado e 
velho amigo, Au tonio Rodrigues e sua 
prosada esposa D. Jo&ima Rodrigues, 
pela generosa hospitalidade que sem¬ 
pre me tem franqueado. 

Jagnaqnàm: 

Em companhia dos presadoa ir¬ 
mãos Drs. Taylor e Turnbhn, seguimos 
para essa deidade, chegando a. noite 
acompanhado por algumas chuvas. 
Hospedei- me com o Di\ Taylor e 
Tumbün, sendo obrigado a demorar* 
me uma semana a espera da mala, não 
perdi o tempo, tive oceasião de apre¬ 
ciar de perto -a grande Instituição 
Collegio Tn.ylor-Egydio, que está 
prestando um maravilhoso serviço 
ao nosso sertão da Bahia, visitei 
a fazenda agrícola pertencente ao 
tüllegio em tudo notando a boa ordem 
com que está sendo dirigido todo es¬ 
te trabalho. 0'nbésó irmão Br. Tavlor 
apesar de moço è dotado do verda¬ 
deiro geni o de administração. Por esse 
presado irmão me foi eííereeido o 
púlpito onde preguei algumas vezes, 
sempre concorrido, e reinando grande 
animação. Coube-me o privilegio de, 
em companhia dos presadòs irmãos 
Br. Tumblin, Emygdio Miranda, Se¬ 
minarista FirmmOj e João Araújo 
iniciarmos um ponto de pregar-ão em 
! Cí Fé da Serra. 

Agradeço t os presa d os irmãos de 
. quem dependi durante esse tempo que 
ahí estive a generosa hospitalidade 
q lie d isp enèarum -me. 

Nãznreth: 

Depois de visitar alguns irmãos, 
d irigi-me para o casa da prosada ir¬ 
mã 1). fHyeeria, onde retiue-se u con¬ 
gregação; a noite preguei a um cres¬ 
cido, numero de crentes, [que mostra¬ 
ram a melhor vontade em saber das 
boas novas de Salvação. 

Bahia: 

NTeste logar permanecí poucos dias 
a espera de vapor, esse pouco tempo 
empreguei em visitar alguns irmãos, 
preguei na Egreja “2 de Julho ^es¬ 
tive com o preso do irmão T* Áure- 
Iia.no, sua presada sogra, e nossa pre¬ 
sa da irmã. que se acha guardando o 
leito, o nosso bom Deus que res¬ 
titua- & sua saude. 


A contribuição systematica 

Disse G* Muller Apenas accei> 
tar mna quantia certa dos vossos ga¬ 
nhos e dar esta quantia mesmo quer 
seja pequena, com toda a regularida¬ 
de e de aceordo com o crescimento 
que Deus lhe conceda em conhecí- 
mento e em graça, e lhe conceda 
prosperidade material» deveis dar 
mais. Se negligenciar a contribuição 
habitual, a contribuição regular, a 
contribuição baseada em princípios 
das sagradas escripturas e esperar 
para contribuir em momentos de sen¬ 
timento ou em algum impulso ou em 
citcumstancias extraer d inanas, lia" 
veís certameute de perder no seu 
desenvolvimento espiritual, 3 3 

{Do Nâcos and Truifis)- 

0 que sempre se pode fazer 

TJma moça crente, que era muito 
feliz e hábil, em achar methodos 
bons para auxilar a causa de mis' 
soes, numa certa occasiao, depois 
delia ter feito uma boa suggestão pa¬ 
ra a solução duma grande difficuL 
dade foi respondida por lima amiga 
delia assim: 

“Ressíe, eu creio que se você esti- 
i vesse íiuma ilha sozinha e posta numa 
prisão ineomimmieavel havia de 
acliar alguma coisa boa para fazer 
a favor das missões. “Certa meu te”, 
respondeu Bessie, ” Assim eu faria e 
melhor coisa possível a favor da 
missões, iria orar.” 


{Do News and T?nihs ),. 



De aceordo com a vontade de Deus 
—i João 5: 14 

Em nome de Christo—João 14: 14, 
Crendo—Mat. 21: 22 
Dum Coração puro—Ps* 66: 18 
Importunidade—Lucas 11: 8 
Humildade*-^ Chròn, 7: 14 
Com Espirito de perdão— Mat* 6:15 
Acompanhado por trabalho —N eh - 
4: 9 

Desínteressado—Tliiago 4: 3 
De todo o Coração—Jeréinías 29: 13 
— [Do News and Truthú- 
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Pagina da Çotnftpjsã© de Esçolas 
Dontfnícaes e tTjoçídade 

CilRISTMS 


Kgo suiii I u x mmjdi; qui sfquitnr me, 
íioit ambnltiit iii temjbris, sei] habebit In meu 
vi lie.' 7 João S;12 

Ieu nomee \ kla; é Lux. A Toa itmnensicln.de 
prêèhcbe a vastidão fias orbitas dos mnuclos! 

Lckoa n’amp]idao dos mares mais profundos, 
em cada coração e em toda. a hnmanidade. 

E s o Alplia, o Omega. 0 \erbo, o Sacerdote eterno! 
Vibra no ether — no espado — o som do Teu poder. 

Uos abysinos da morte aos pântanos do inferno 
Teu nome repercute! Impera o Teu querer. 

Tens o gladio do amor e Tens a Salvação... 

Perdoa ao Teu cantor! Estende a Tua mão 
aos réprobos, aos vis—estultos liaturaes. 

Lux numcli, Sol, resplande augusto lampadario 
E mostra aos Ímpios, Lu 7, aos braços do Cal vario, 
Perfeita Salvação—maior dos ideaes. 


Theodomiro A. da Silva - Belator 
Fra iieis c o Ferreira 
João À. Tumfolm 
Paulo Alves da Silva - Secretario 


e taais sympathias dos senhores paes 
que confiam a elle os seus filli.os e 
as suas filhas. 


€. A. B.j M-G—92E 


Alfredo MIGNAÇ 


Collegio Taylor=Egydio 

Jaguaquara ~ 13XX 111 A. 


Nos dias 20 e 21 de Novembro 
corrente* este Collegio realizou titna 
animada festa do encerramento das 
aulas. 

Tres dos aUimnos completaram 
o curso do collegio e receberam 
Diplomas os qtiaes são, ”Fír mino da 
Silva, Filinto Alves Costa e Wal- 
clemira Almeida. 

A medalha deDistiiicção foi entre¬ 
gue a D. Waldemira Almeida e a 
medalha de Pontualidade a Einilio 
Moreira, de Mar ac ás. Estado da 
Bahia. 

Todo o vasto auditorio ficou de 
veras satisfeito com a festa, pois 


mostrou o resultado do treinamento 
solido que ê peculiar a este , edu¬ 
cam! ario. 

Este collegio já gosa o franco 
apoio do povo da futurosâ cidade 
de Jaguaquára e acha-se appare- 
ihado para iniciar o novo anu o de 
1925 com ainda mais vantagens 
para os al mimos* Pois já tem um 
corpo Docente maior do que uo 
aíuio passado, também os internos 
ficarão satisfeitos em saber que em 
breve será mstallada luz electrica nos 
Dormitorios. 

O digno Director, o Dr, Francisco 
W* Taylor, continua gosando mais 


O Dn Taylor será muitíssimo feliz 
no novo autio de 1925 em ter como 
braço forte no trabalho do collegio 
a competentíssima professora de Per¬ 
nambuco D. Pauliiia Wliite. 

Só podemos nos alegrar com o 
esplendido progresso do collegio Tay- 
lor-Egydio e esperarmos que o seu 
futuro seja ainda mais brilhante do 
que a sua rica historia até o pre¬ 
sente pronvette. 

Os novos diplomados para o novo 
armo se occuparão da seguinte ma- 
eira. 

D. Waldemira Almeida continuará 
OS seus estudos no Rio de Janeiro, 
Filinto Alves estudará no Colle¬ 
gio da Biblia Jí em Pernambuco. 
F ir mino Silva occupará um togar 
de Professor no Collegio Taylor- 
Hgydio. 

M. G, Whüc. 


Epeja BaptisSa do SaMor 

Com verdadeira alegria eormne- 
morou o seu primeiro anuo cie exis¬ 
tência, no dia 15 do corrente, a Egre- 
ja Baptista cio Salvador, com um 
bem organizado programma que a 
Directoria da Sociedade Auxiliado¬ 
ra de Senhoras preparou para a festa 
do aiini versario, o que constou de 
cânticos de belíos liymnos, recitatF 
vos, poesias e discursos, por diver¬ 
sas creanç&s e gentis Senhorinhas. 
A convite, ali achava-se o Coro da 
Egtejít de Plataforma, que tomou 
parte no programma da festa, com 
cs seus bem ensaiados hytmios, De¬ 
pois da primeira parte o Pastor con¬ 
cedeu a palavra ao Dr. J. A- Terry. 
que felicitou a Kgreja Baptista do 
Salvador em nome da Egreja Baptis¬ 
ta do Corrente, o Dr. L. L. Johnson 
fel icita a Egreja em nome das Egre- 
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jas do Campo Pernambucano, o ir¬ 
mão Prankliti João da Silva felicitou 
a Egreja em nome da Egreja Baptista 
de Plataforma eo Dr. M. G. White 
lambem felicitou a Eg reja anniver¬ 
sar! ante em nome da Egreja Baptis¬ 
ta da Cruz cio Cosms e de outras 
Egrejas do Campo. 

4í O Baptista Bàhiano r b faz votos 
ao Altíssimo pelo seu crescimento e 
por meio destas linhas felicita a 
Egrejá Baptista do Salvador pelo 
seu primeiro a uni versaria, desejando 
que continue a batalhar pela fé uma 
vez entregue aos santos. 

CÉp Ârnsiícano Baptista oa Bahia 

Durante os vinte aimos e ínezes 
de 1S98 até 1919 na Capita! da 
Bali ia, funcionou o “ Co llegio Ame¬ 
ricano Kgydío >T — Este collcgio foi 
reaberto em Casca, Jaguaguira — Ba¬ 
hia em 10 de Março de 1922. Assim 
ficando a grande Capital da Bahia 
sem um Collsgia Americano Baptista^ 

Muitos dos interessados na capital 
tem repetidamente insistido com- 
nosco para que fosse mais uma vez 
sustentado um Coliegio Americano 
ua Bahia, 

Afinal com a insistência de um 
grande numero de pessoas interes- 
Sadas temos resolvido reabrir um 
collegío ti a Bahi a em principio de 
Março de 1925 nas propriedades a 
Rua Democrata (antiga Hospício) 
45 e 47 usando cOmo nome do col- 
legio CoUegio Americano Baptista , 

Já foi combinado uma junta admi¬ 
nistrativa do collegio sendo com¬ 
posta dos seguintes: 

Severo M. Pazo, Presidente 
Atireliaiio Alves, Secretario, 

e vogaes José Menezes, C. Dario» 
João Maia, M. O. White, D, K ate 
White, D. Sarah Costa e Thomaz 
L. Costa. 

Os Directo res do Collegio são M. 
G* White e D. K a te White. Os DD 
rectores cio Internato são Thomaz 
L. Costa e D, SaraU Costa. 

Internato acceitará meninas e mo¬ 
ças e meninos até 10 a imos de idade. 


O BaFTLSTà bahiàno 

CURSOS 

No curso regular são offerecidos 
cinco aiitios. Sendo 3 amios de cur¬ 
so primário e dois amios de curso 
medio. 

Esperamos augmeutareste curso de 
armo em a imo até que possamos in¬ 
cluir todos os preparatórios exigidos 
pelas escolas officiaes do paiz. 

Alem do curso regular vamos offe- 
recer um curso nocturno tres noites 
na semana sendo segunda, quarta, 
e sexta feira a noite, Para o anuo 
vamos pfferecer quatro matérias neste 
curso nocturno: Sendo luglez, Por- 
tuguez, Aritlimetiea e Escripturaçao 
Mercantil, 

Vamos fazer o esforço para abrir 
e manter um bom collegio e espe¬ 
ramos a sympathia e apoio dos ami¬ 
gos que tem interesse mima educa¬ 
ção solida dos seus filhos. 

Bahia, 9—12—1924 

M.. G. White. — Director 

44 

Divagações 

Não vai tia Integra, os respecti¬ 
vos discursos produzidos, motivado 
por demasiada modéstia dos Ora¬ 
dores* 

Razoes estas que bem explica o 
esforço, o golpe de vista de reporta¬ 
gem. 

Em todo o caso exposto define 
o apanhado, a contextura, elevação 
de ideas, elegância de estylo e o 
alcance de sentidos, etc. etc. 

Salvo algum Lapso, equivoco; li¬ 
geiras discrepâncias, são laivos esses 
e da Imprensa hodierna, observados 
h regularidade, etc; como expediente 
do enxêrto termos por completar 
o trabalho, ou g producção do 
pensamento alheio* Depois, para um 
tal ramo ou natureza de serviço iu- 
telligente {só maquina,} K, (dialo¬ 
guemos.,.) Um qualquer objecto ahh 
ou volume, de pezo* mui facilmente 
só levantam-se com o auxilio de 
mãos,.. 

Mas, agora, no terreno das idéas ? 
Para melhor e mais geitosamente 
apanharmol-as» e levantai-as? 

(só com outros ?. .) 
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Faz-me lembrar, Platão* Faz-me 
lembrar senão da combinação dos 
átomos, da matéria, todavia dos flui¬ 
dos componentes» fluidos na efferves- 
ceticia (daqúella portentosa imagi¬ 
nação,) carregada de per sq por en¬ 
tre as ondas Hertezatias “0 genío, 
induetivo, e como seu {caractemtíéo 
de (volatibidade typica,) insulado, 
uum pouco de argila» e a investigar, 
e a inquirir, por meio desse processo 
intelectual, nas sondagens, scieuti- 
ficas t do ignoto 

—Vejamos: 

«A realidade nao está nas cousas 

sensíveis, mas nas ideas, que sao 
seus typos eternos; é somente por 

sua coparticipação nas idéas é que as 
cousas tem alguma realidade». — Pia- 
tão. 

A tn ateria dilue-se, porquanto teve 
origem, e é finita* Emquanto que, a 
vir i potente força eausefcica e impulsi¬ 
va dos nossos movimentos phisiolcr 
gícos; a cora putativa capacidade iu- 
téllectual, estriando, nas sitas tuan í - 
testações mais calorosas* do peusa^ 
mento, resume as possibilidades do 
Espirito: (B* a entidade semíente) . 
Ora se dilata, ora comprime seU 
E’ a personalidade! Posilivamente a 
matéria para nada approveita- E’ o 
pensá-meutol Mais é o Homem. 

C, D P. 

44 

Uma lição das Cabras 

Quasu numa uma pessoa deve seguir 
o exenrplo.dtmm cabra, porem Martmlio 
Luthero chamou atténção á uma lição 
do costume de cabras que merece huL 
; tacão: 

fí Se duas cabras se encontrarem face 
a face uum caminho bem estreito por 
eira» ã 7 nm rio, o que ellas farão ? EUm 
não podem voltar para traz; eltas 
não podem passar uma pela outra; 
ambas cabiam na agua e morriam. 
Por tanto* o que citas farão? u natu¬ 
reza, tem as ensinado—uma se deita 
e a outra passa por cima. Assim am¬ 
bas sào salvas. Assim um homem deve 
fazer para outro—consentir ora ser pi¬ 
sado afim de evitar brigas e çon- 

leudaiW. 
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i. a £greja Baptista k Piais» 

Caro irmão Redactor do Baptista 
Bahiano. Saudações. Comm uníco- vos 
que a Sociedade Auxiliadora de Se¬ 
nhoras da nossa Igreja, coiwmeino- 
rou mais um anno cie sua existência 
no dia 22 do espiraute, com mu pro- 
grainma bastante espiritual- Nesta 
cccasiio uos sentimos bastante ale¬ 
gres por Lermos em nosso meio D, 
Rutli BaudalL a presidente da l 'iiião 
Geral cias Sociedades de Senhoras. 
N o dia 26 do xnetmo mez, tivemos 
a nossa sessão que realizamos muito 
animada por todas as bênçãos e prr 
vílegios que Deus nos tam concedido. 

Para servir durante o aunO foram 
eleitas as seguintes íraias: D. Sarah 
Costa—presidente, I). Romana Fer 
reira—Více-pre.sideute, D- Franeisça 
Ferreira—Secretaria, D- Kl vira Son- 

—Tliesoureira, D. Êrnestina Som 
z a— Fr ocuradora 5 D. Theodora Bom- 
fim e D. Florencia da Cruz™Agentes 
de Costuras, D. Afra Souza—Secre¬ 
taria de correspondência. 

S em m aí s, a g r a d eoo — Fr an cise a 
Ferreira —S è creta ri a * 


Do irmão Aiijndo Rodrigues de 
Oliveira, recebemos o seguinte pedi¬ 
do: Rogo- vos o favor de publicar 
esta nota, que é para o melhor de¬ 
senvolvimento cios trabalhos cia 
egreja. 

Peço a qualquer irmão a fineza de 
informar a esta egreja, caso conheça 
o sr, Siinplíciano de Tal, que bapti- 
zou-se na mesma, no mez de Março 
de 3 001 e depois seguiu para o Sul do 
Estado c não sabemos o local e nem 
como procural-o, pois não ternos ne¬ 
nhuma eommnnícação do mesmo; 
publicamos esta nota, para vermos 
que resolução podemos tomar sobre 
a sua pessoa. N, B.-—pó de ser ende* 
reçada a noticia ao abaixo assm 
gnado .—A rlindo Fodngms de Oli¬ 
veira —rua do Areial, 9—Itapagipe. 
Bahia* 


Drsameíiio M-=-íf5 ôa L i I, 

Offértas recebidas para o mez de 


Outubro: 

Egrejas Quantias 

Dois de julho--... i45$ÜÜÜ 

Salvador—,..-- 145$ÜOO 

Plataforma.-—-. 30$0G0 

J agu aqu ára... .■«■ 11 C$000 

Jequíé .-.-. 50$000 

Ingazeira.,*.■. 3O$Q0Ü 

Caldeirão .*■>.--.. 5 C$000 

Olhos d 7 Agua. 30$ü00 

Ve a dos - -.- —. ■ 30$000 

Kst r e 11 a ■ - ■ *...* * 25$UÜQ 

Santo Antonío de Jesus 30$000 

Serra do Victormo.. 20$000 

Para o mez de Novembro 

CaldeiirSo-*.-’?.*. õ0$000 

Ve&dos .. 3D$O.Q0 

Estrella.*.*. 25*000 

Salvador.. i 455000 

Total recebido-.- .-. 97o$000 


—Egrejas cujas offertas ainda não 
foram recebida?: 

Castro Alves, Valença, Alagoi- 
nhas, Cruz do Cosnux Nova A ida, 
Bôa União, Tres Morros, Pombal, 
Guarany, Gandu. 

Cada egreja deve cuidar desta res¬ 
ponsabilidade das suas offertas nifen- 
saes quanto antes. 

Devemos não esquecer que --.*** 

3:íXX)$000 do orçamento é para ser 
levantado pelas egrejas que não 
pagam pastor, em oífeitas voltinla. 
rias. 

Bahia, 1 de Dezembro de 3924, 

M\ G . Whiíe— Sec,-Geral e Thes. 

4+ 

Ganhou o que mereceu 

No Estado de A^shanaa, nos Esta¬ 
dos Unidos, um pastor conseguiu que 
a sua egreja onde era pastor diminu¬ 
ísse o seu orçamento para missões. 
No anuo seguinte a mesma egreja 
diminuiu o ordenado do mesmo pas¬ 
tor 25 por cento. Elle ganhou o que 
mereceu, o que precisava mesmo. 

(2>í> JVews and Triith) 

Na Bahia já se deu a mesma coisa. 
Jesus Christo era muito serio quando 
deu a Grands Co??miissTio para a 
Evangelização deste mundo. 


Necrologio 

No dia 3 do corrente voou para 
a mansão Celeste o menino Wilson, 
aos 5 1/2 ânuos de edade, filho pri¬ 
mogênito do nosso amado irmão 
diácono José Menezes e sua esposa D. 
A Ira ira Menezes, membros da Egreja 
Baptista 2 de Julho, que cheios de 
saudades, assistiram a partida do 
seu ente mais querido, porem, fica¬ 
ram côn solados com a vontade do 
Senhor e confortados, supportaratn 
a sua afflicção com coragem e fé. 
Que o Senhor conforte esses attribu¬ 
tados corações, são os nossos votos. 

— Descançou no Senhor no dia 
5 do corrente, a rua do Alvo, a 
joven Senhorita professora Euuyce 
Galante, filha do irmão João da Costa 
Galante e sua Exma. Esposa, mem¬ 
bros da 1A Egreja Baptista, qxie sou¬ 
beram suppoTtar com paciência e 
amor christãu esse golpe no seio da 
mesma família. Enviamos ao irmão 
Galante e sua Família os nossos 
sentimentos. 

— Dormiu no Senhor no dia 20 
de Outubro p. passado, a Senhorita 
Rachel Marinho, disiineta professora 
formada no Colleglo Americano 
Baptista do Recife e que estava resi" 
dindo nesta Capital, a rua do Alvo, 
em casa da Família do Pastor Al¬ 
berto Salles do Nascimento. O seu 
fallecimeiito causou profundo abalo 
no seio da Família e entre os demais 
irmãos que a conheciam. Nossos pe_ 
zaíTies a sua Fxtna. FamUia. 

—Foi o Senhor servido levar para 
a sua préèença o nosso amado irmão 
Antonío Joaquim de Moraes, que 
veiu até esta capital procurar allivio 
para a sua saude alterada, fallecen- 
do no dia 23 do corrente, aos 75 au- 
nos de edade, dando ma verdadeiro 
testemunho da sua fé no Senhor 
Jesus por oeeasíão do seu passamen¬ 
to para a eternidade * Que o Senhor 
console a sua Exina- Familia, espe* 
ciahnente aos seus filhos, a quem err 
viataos nossos pez ames. 
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Flores, (lo Campo 


A. in nive||sp|ri'o 

Nrt sexta-feira 5 do corrente tive¬ 
mos o privilegio de assistir uma bella 
festiulia de aimí versar io, 

A egreja Baptista Dois de Julho, 
tendo completado o seu primeiro 
a li no de 1 nelas em 21 de Novembro* 
desejando festejar aquella data, es¬ 
tando presente o dedicado pastor, 
f p ro y eito u a da ta t. a nibem c om m e* 
morativa da fundação da S. A. Se¬ 
nhoras e juníaménte real liaram a 
Cessão im-igua, íla hem muito tempo 
ítdo apreeiaiiios uma festa t&o sim¬ 
ples quão espiritual. E' bom que as 
egreja? aprendam hem as tições amar¬ 
gas que os ílieatriüixps lhes deram, e 
quando fizerem suas festas o façam 
tão somente para honra e gloria do 
Senhor Jedus C3iristo. Aberta a sessão, 
depois de cânticos e orações a Dèus, 
o irmão Pastor leu o seu relaíorio 
hem explicito, a£snu como o tliesou- 
reirn também apresentou uma bem- 
íeita lista <ío movimento fiiiímceíro, 
couvindo notar qtie, nada a egreja 
íleve e está prompta para uiettér hom- 
hros a obra de evangelização, educa¬ 
ção e beneficchoia. 

Notamos uru lindo mobiliário que 
foi adquirido e pago dentro de S 
rnezes. 

O local onde a egreja está fuuceío- 
naiido é nniitó impróprio, pois fica 
inmm niii, onde se costuma dizer 
‘onde vae quem quer* e por isso 
mesmo ouvimos que dentro de pouco , 
tempo passará a ter séde definitiva 
em rogar estratégico. O povo pre¬ 
cisa ser compeli ido a ouvir o evan¬ 
gelho pois o crer é pelo ouvir. 

Depois dos relatórios de 3, de Se¬ 
nhoras e Escohi Dominical passou-se 
a ütiia pequena parte literarja, to¬ 
mando parte çreanças e senhoritas 
dessa e doutras egrejas aíli represen¬ 
tadas- Fechou a festividade um ser- 
mão_ do irmão Dr. Terry director do 
Instituto Baptista Industrial do Cor¬ 
rente, Piauhjv 

.0 Baptista Bahia no que não perde 
estas folganças alli esteve compar¬ 
tilhando das mesmas alegrias. 


Eyangeíizaiido 

Presa do irmão, Sur, Redactor do 
‘‘Baptista Bàhíatio, ,5 Venho’ por 
meio desta dar-vos ligeiras noticias 
do trabalho do Senhor em nosso 
campo. Tivemos a nossa Convenção, 
qiie multo nos alegrou e que nos 
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deixou tão satisfeitos que quasi 
faziam os como Pedro, bom é que 
façamos tres tendas, mais, em fim 
depois de tanto goso, era e é pre¬ 
ciso fazer-se da Convenção uma 
realidade e assim é que no dia 17 
de Outubxò segui junto a diversos 
pastores para Nazaretli e lá tivemos 
n privilegio de ver tua is um servo 
do Senhor sepultado com Christo 
pelo baptismo, de nome Angelo Pes¬ 
tana, com uma boa assistência. 

Demorei -me alguns dias em 
Nazareth, trabalhando ua obra do 
Senhor, seguiu do depois para Cal¬ 
deirão e Jâguaqu&m, ahi também, 
preguei, e segui junto com o amado 
Irmão Dr. J. A, Tmnbliu para a 
Egreja da Serra do Victoríuo, onde 
trabalhamos um pouco, procuramos 
organizsr uma Escola Dominical, 
o que não nos foi possível, por um 
mal entendido do irmão Pereira e 
ítuseiie-iá dé outros membros, em fim 
a noite ficou entregue a responsabi¬ 
lidade de reunir-’se com algumas 
irmãs que moram mais próximas da 
Egreja para estudarem a Revista to¬ 
dos os Domingos, -até que a mes¬ 
ma tenha nova reunião pata tra¬ 
tar do assumpto. De volta tive o pri¬ 
vilegio de diz.er algumas palavras so¬ 
bre a bíblia, aos jovens aluamos do 
Collegio Tav1oi;-Egydio,, seguindo de 
novo para Caldeirão e S> Miguel, on¬ 
de preguei. Voltei a Cápital para 
assistir a ser 1 e de coalerencias que 
n Dr. . C. Taylòr vinha fazer na 
Egreja 3 de Julho, rs quses muito 
serviram para o despe riam eu to da 
mesma Egreja. 

Segui de novo para Nazavelln jun¬ 
ta meu te com o Pastor Dr, M. G- 
Whíte e Dr. Taylor* onde uma mul¬ 
tidão já nos espera va^depois dos pre¬ 
parativos seguimos para a Congre¬ 
gação, onde ouvimos um excedente, 
sermão pâo Dr. Taylor; logo depois 
o Pastor ouviu a profissão de Fe da 
irmã Flomie ra SiI vá do I à v ramento 
e do irmão Ámiiudo José dos San¬ 
tos, que foram acccitos pelo testemu¬ 
nho da sua. fé ein Christo, e logo de~ 
■pois foram feitos os baptismos na 
presença de nunca menos de 200 
pessòas, No dia seguinte o Dr. Tay¬ 
lor e o Pastor seguiram pamjaguá- 
quara, c eu continuei a trabalhar na 
Congregação e por toda a Cidade até 
a volta do Dr, Taylor que nos deu 
mais uma doce mensagem do evam 
gellm de Jesus, do que resultou duas 
decisões, Também nos visitou ali o, 
nosso amado irmão Sm\ Thomaz 
C ost a ([iiè uni ito lf os ale grou com os ; 
seus bons conselhos e uma ofíerta de 
um banco ú.Q valor de 15$000 para a 
Congregação- Sem mais, sou vosso 
servp em Christo Jesus— Paulo Al- 
yks da Silva. 


AGRADECIMENTO 

José IA S Menezes e Al mira de 
Barros Menezes, aiuda opprímidospe^ 
ia dor causada pelo prematuro fallecr 
mtntõ de seu querido primogênito 
IVylsm, ocorrido nesta cidade á 3 
deste mez T vêm agradecer ãs dístmetas 
famílias e cavalheiros amigos as 
mauifestações de verdadeiras sympa- 
thias demonstradas por visitas pesso- 
aes ? cartões, íelegrammas. capellàs 
ramos, flores e palmas e ainda o 
acompanhamento do corpo até o 
cemiterio do Campo Santo. 

Eteniamente gratos # por tão 
voluntárias demonstrações hypothe- 
cam os seus corações, fazendo votos 
ã Deus para que a todos retribua 
com chuvas dc bênçãos. 


Livros Evangélicos 

1 euios em nosso Deposito grande 
quantidade dé livros, evangélicos, 
como sejam: Bíblias, desde ojybü 
ate 20$Q0Q; Novos Testamentos, des¬ 
de SOO rs. até 14$.000- romances, fo¬ 
lhetos evangélicos* etc., ao preço da 
Casa Public adora Baptista, 

\ imitem o nosso Deposito sho ã rtia 
Demo c ra ta , 4 5 (Eg rej a B ap lista D ;>i s 
de Julho ) 1 diariamente das li horas 
até ás 1 B horas. 


0 Msp Ja|or-£|fÉ 


Oíforecé trez qa» estã-i assim 

diviflídos : 

Primário 

Brln].ei i 1 o., segu n d o e. terceirò n iín u s. 

Secundário 

Quarto e quinto aimos. 

Fundamental 

Bêxto o sétimo aimos, 

0 trabalho collegiál 6 feifcd das S e ií^ 
horas da manhã á 2 c lf2 da taulu. 

Ar elassais funcçlonauí em período tle 
-10 minutos. 

Pedí ínior mações a — fh\ F. w. Tsiv- 
Jor, Directo v. 

Casca- Jaguaquara -Bahia 






























